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Este   compêndio   reúne   registros 

recuperados de um futuro,  onde uma segunda 

chance foi dada à raça humana e à Terra, mas 

esta   última   não   teve   uma   terceira   chance, 

ela   foi   aniquilada   em   um   cataclismo 

galáctico. 

Assim,   os   Remanescentes   Terrestres 

redigiram   e   esquadrinharam   seus   caminhos 

pelo   Universo,   os   meandros   dessas   trilhas 

não foram codificados e não atingiram nosso 

tempo. Porém, nem todos. 

Um   dos   destinos   atingidos   fora   um 

sistema   estelar   com   planetas   de   massa 

sólida. 

Outras   formas   de   vida   inteligente   foram 

encontradas   nesse   sistema,   e   Histórias   tão 

ricas   quanto   a   História   da   Terra   cruzaram 

com   a   decadente   humanidade,   onde   outras 

raças imigrantes também chegavam. 

As novas ameaças e perigos do convívio 

verdadeiramente interracial, nunca de fato 

experimentado   por   terráqueos,   pode   ter 

motivado a chegada desses registros até nós. 

Perder   o   lar   não   era   o   maior   medo   dos 

Remanescentes   Terrestres   e   sim   a   Completa 

Extinção. 
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  Estelar: * 
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   *


 Assunto:  seres irracionais Ratos do Espaço ou 

Splinteres

 Documento:  Descrição

 Análise:  Hábitos, Fisiologia e Anatomia

---------------------------------------------

Descendentes   dos   ratos   terrestres,   são 

aparentemente   os   mesmos,   porém,   devido   a 

mudança   de   habitat,   tonaram-se   mais 

resistentes   -   explica-se   em   Seleção   da 

Natureza;  Adaptação  de  Espécimes  e Mutagenes 

Benignas. 

Matéria   Inorgânica  Totalmente   capazes   de 

nutrirem-se de  matéria  inorgânica,  apesar  de 

haver baixo aproveitamento, desde que a M.I. 

possua


um


mínimo


de


umidade


e/ou 

flexibilidade. 

Por isso podem apresentar tocas desde em 

papelões, passando por pedras e até em alguns 

metais; 

Cauda  Evolução   muscular   da   cauda,   mantendo 

a   espessura   e   aumentando   a   rigidez   e   a 

flexão, a extremidade da cauda é nocivamente 

mais afiada. Esse grau maior de complexidade 

os   permite   atacar   com   a   cauda,   e   utilizá-la 

semelhantemente  a um  membro. Geralmente  eles 

dependuram-se por ela; 

Visão   e   Olhos  Na   escuridão   são   capazes   de 

aumentar


a


percepção, 


alterando


o 

metabolismo,   de   modo   que   o   grau   de 

visualização permaneça praticamente normal. 
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Muitas   fobias   geradas   na   Via   Láctea 

provêem dos olhos vermelhos destes seres, que 

chegam a reluzir no escuro; 

Dentes  Sua   arcada   dentária   é   reforçada   com 

uma dentição dupla. 

Similar   a   dos   antigos   tubarões   de 

oceanos salgados do “pequeno planeta azul” - 

denominação de nossos anciões; 

Estômago-Reservatório  Os   órgãos   internos 

são   basicamente   os   mesmos.   A   não   ser   pelas 

glândulas   mais   potentes,   o   mutualismo   com 

vírus   e   bactérias,   e   uma   espécie   de   segundo 

estômago.  Este  funciona  como um  reservatório 

alimentar, onde os nutrientes podem ficar por 

várias semanas terrestres. 

Alguns   cientistas   defendem   que   os 

splinteres   fazem   hibernação,   mas   nossas 

pesquisas   demonstram   que   eles   tem   a 

capacidade de optar pelo estado de dormência, 

conforme for mais necessário à sobrevivência; 

Facvernodia  Além   das   doenças   já   conhecidas 

que   podem   transmitir   nos   seus   hábitos   e 

contatos   (pêlos,   fezes,   urina,   secreção). 

Trazemos uma cobertura, do – provável – maior 

male que podem causar. 

As   glândulas

 Venórdulas 

capazes   de 

excretar   a   substância   Venordilodina  pelas 

patas do ser. Após algumas horas desenvolvem-se inúmeros ovos   Facsulos, que são sensíveis 

e   frágeis,   a   destruição   dos   Facsulos   libera 

do   seu   interior   a   substância   sólida 

 Facsidrina,   que   se   dissolve   rapidamente   no 

ar,   da   mesma   maneira   que   fumaça   de   fumo. 

Quando   a   Facsidrina   entra   em   contato   com   o 
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sistema respiratório de qualquer ser vivo, a 

não   ser   o   indivíduo   exalador   da   substância, 

causa   uma   doença   letal,   a   Facvernodia.   Esta 

doença   petrifica   os   tecidos   internos   que 

entre


em


contato, 


havendo


qualquer 

inconstância   física,   o   organismo   pode   ser 

“esfarelado”. 

Geralmente   a   Venodilodina   cerca   a   cria 

ou   os   próprios   adultos   em   estado   de 

dormência,   tendo   a   função   de   defesa.   Eles 

utilizam   a   substância   também   para   a 

demarcação de território. E numa situação de 

extress   ou   acoamento   o   ser   pode   liberar   a 

Venodilodina exacerbadamente. 

 Obs.: Estando consciente dos males que assolam 

várias   áreas   da   Galáxia,   requisita-se,   ou 

melhor,   implora-se   a   ágil   divulgação   deste 

documento, principalmente em unidades médicas 

e   de   pesquisa.   Solicita-se   assim   a   não 

eliminação   da   distribuição   pelas   leis 

imperiais,   suplicando-se   por   vidas   inocentes 

e   não   originação   de   lugares    inóspitos   na 

Galáxia. Obrigado! 

\

\

\

\
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\

\

\

\

\

\

Por:  Remanescentes Terrestres – 

 L.C.M. & L.M.T.C. 
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  Estelar: * 
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 Assunto:  doença Síndrome da Rede

 Documento:  Descrição

 Análise:  Comportamento e História

---------------------------------------------

Definição  Doença   que   ataca   nerds   viciados 

em   computador,   eles   entram   em   depressão 

crônica   e   transferem   suas   memória   e 

consciência para o computador. 

Existe   um   anti-vírus   que   captura   o 

conjunto de memória e consciência, chamada de 

 Essência,   que   fica   perdida   e   a   leva   para   um 

lugar   na   rede   que   os   viciados   chamam   de 

 Paradiso. 

Quando   as   pessoas   fazem   isso,   por   seus 

corpos não possuírem mais a consciência, elas 

não resistem por muito tempo. 

Porém   existem   pessoas   que   controlam   a 

Síndrome da Rede, que recebem o nome de  Fi o. 

ŝ


Eles   podem   entrar   na   rede   como   aqueles   que 

apresentam   a   Síndrome,   mas   seu   corpo   não 

morre mesmo que seu computador seja desligado 

ou   desconectado.   Essas   pessoas   podem   voltar 

somente após o contato ser restabelecido. 

Origem  A   Síndrome   começou   quando   um   jovem 

gênio   Ekstere  programou   uma   cidade   em   seu 

computador.   Essa   cidade   era   fantástica   para 

ele, por isso ele ficava muito tempo viajando 

nela   que   um   dia   ocorreu   um   problema   no   seu 

computador e esse seu programa se perdeu pela 

rede. 

O   jovem,   desesperado,   não   encontrou 

outra   solução   a   não   ser   se   ligar   ao 

computador   para   que   sua   Essência   penetrasse 
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naquele mundo desconhecido e procurasse a sua 

cidade perdida. 

Em sua jornada, a encontrou, mas, a que 

tudo indica, não pôde voltar, porque não era 

um   Fi o. 

ŝ

Ele   ficou   morando   lá   para   sempre, 

isso   já   faz   muito   tempo   e   também   já   foram 

muitos   que   encontraram   Paradiso.   Além   do 

programa que encontra as Essências perdidas e 

indica o caminho para Paradiso. 

Abrangência  Estima-se   que   já   se   encontram 

em   Paradiso   mais   ou   menos   150.000   (cento   e 

cinquenta mil) memórias conscientes. 

Mas como pode tantas pessoas quererem ir 

para   lá   e   perderem   sua   vida   aqui?   Isso 

acontece porque esses nerds são tão ligados a 

essas máquinas que ocorre um bloqueio mental. 

Agora   já   são   encontrados   a   venda   em   lojas 

especializadas   bloqueadores   mentais   que 

cortam a influência que máquina faz sobre as 

mentes. 

Acredita-se   que   aquele   “jovem”   gênio 

Ekstere   esteja   controlando   toda   a   rede   ou 

grande parte dela, fazendo assim uma lavagem 

cerebral nas pessoas e trazendo cada vez mais 

almas para o seu já enorme exército virtual. 

\

\

\

\

\

\

\

\

\

\

Por:  Remanescentes Terrestres – L.M.T.C. 
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   *


 Assunto:   planeta   Okulo   ou   Truo   do   sistema  

estelar Anbh

 Documento:  Descrição

 Análise:  Geologia e Gravítica

 ---------------------------------------------

As   notáveis   irregularidades   orbital, 

atmosférica   e   física   se   deve   a   queda   do 

meteoro   Mβ-01   a   poucos   milhares   de   anos 

(terrestres), ou melhor idade estelar 1863-4-

∝. 

Relevo Devido a extraordinária espessura da 

crosta   externa   desse   planeta,   conferindo-lhe 

alta   resistência   física,   impediu   que   o 

impacto causa-se a total destruição de   Okulo  

 -   pronuncia-se   ‘o-kú-lo’.   Porém,   houve   a 

formação   de   uma   imensa   cratera,   juntamente 

com


fossas


abissais


e


cordilheiras 

consecutivas. 

A cratera, chamada  Pupilo -  pronuncia-se 

‘pú-pi-lo’   -   corresponde   a   mais   de   um   terço 

do volume original do astro. 

A   maior   partes   dos   fragmentos   se 

tornaram   meteoritos   que   espalharam-se   pela 

galáxia. 

Uma   parte   se   difundiu   dando   origem   à 

maioria   dos   planaltos   e   ,   conseqüentemente, 

depressões   relativas;   além   das   planícies 

formadas   pelo   “arraste”   desses   blocos   de 

crosta. 

Outra parcela dos fragmentos entraram na 

orbe  do planeta,  funcionando  como  satélites, 

que   não   tiveram   tempo   geológico   suficiente 
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para   adquirir   formas   esféricas,   sendo   a 

maioria similares a plataformas flutuantes. 

Atmosfera  O   impacto   levantou;   além   de   uma 

enorme quantidade de massa bruta, como vimos 

no item anterior, Relevo; também uma enorme e 

coesa ‘nuvem’ de poeira - partículas sólidas 

e gases pesados - em toda orbe, a ‘nuvem’ foi 

gerada principalmente a partir da superfície, 

o que especifica sua alta densidade. 

Esta ‘nuvem’, auxiliada pelos fragmentos 

da crosta, literalmente suspendeu a atmosfera 

- principal causa de exterminação da vida em 

Okulo.   O   tempo   transcorrido   até   agora   foi   o 

suficiente   para   a   volta   das   partículas 

sólidas   à   superfície,   são   as   mais   pesadas; 

estima-se   que   os   gases   pesados   estejam 

regredindo também, isso porém diminui pouco a 

grave poluição da orbe. A atmosfera original, 

por ser pouco densa, demorará bem mais tempo 

para voltar ao estado do pré-impacto. 

Órbita  Tendo   como   âmbito   o   sistema   Anbh, 

esta   é   a   consequência   mais   importante   do 

impacto   do   Mβ-01,   pois   apresenta   um   alerta-perigo para os planetas vizinhos. 

Ocorreu uma grave mudança orbital, como 

uma   espécie   de   combinação   da   órbita   do 

meteoro   com   a   do   planeta,   ou   seja,   a   órbita 

continua   planetária   mas   com   características 

de um cometa. 

O movimento orbital translativo de Okulo 

tornou-se muito mais elíptico e inclinado em 

relação   ao   movimento   anterior,   do   pré-

impacto.   No   ápice   do   ‘inverno’   é   o   planeta 

mais   distante,   e   no   ‘verão’   é   quatro   vezes 

mais   próximo   da   estrela   .   Graças   a   esse 
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trajeto  irregular,  ele  invade  muitas órbitas 

com o risco de colisões. 

Além   de   apresentar   esse   trajeto,   a 

translação é a mais rápida de todo o sistema 

Anbh. 

A   rotação,   por   sua   vez,   é   extremamente 

lenta,   dificultando:   a   atração   gravitacional 

da   atmosfera   em   geral;   e   a   formação   dos 

satélites.   O   eixo   de   rotação   do   planeta,   é 

quase perpendicular ao trajeto da translação. 

Núcleo  É   incontestável   a   presença   do   foco 

luminoso   deste   planeta,   mas   perfeitamente 

explicável pela Ciência. A origem da luz esta 

relacionada com o Magma Branco, que fica após 

a   crosta,   mas   ficou   exposto   à   superfície   no 

centro   da   cratera,   chamamos   esse   centro   da 

Pupilo de  Irisco,  pronuncia-se ‘í-riz-ku’. 

Este magma é semelhante ao comum ‘magma 

de   fogo’,   o   que   o   diferencia   é   sua   maior 

luminosidade,   decorrente   de   sua   elevada 

condensação e densidade. 

O tubo luminoso que se estende a partir 

da   Irisco,   ocorre   graças   a   movimentação 

espacial   do   planeta,   vista   no   item   anterior 

(Órbita).   Sua   translação   e   velocidade 

propicia assim, as condições necessárias para 

o   aparecimento   do   ‘rastro’   luminoso   do   foco 

central Irisco. 

 Obs.:  Os fenômenos originados pela colisão do 

Mβ-01,   acarretou   a   total   destruição   das 

iniciais formas de vida existentes do planeta 

Okulo. Assim como a dificuldade em explorá-lo 

e irrecomendavíssima habitação. 

\

Por:  Remanescentes Terrestres – L.C.M. 
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 Assunto:   planeta   Okulo   ou   Truo   do   sistema  

estelar Anbh

 Documento:  Descrição

 Análise:  Biologia

 ---------------------------------------------

Fatos recentes derrubam a teoria de não 

haver   vida   em   Okulo,   o   fenômeno   da   colisão 

desencadeou   uma   linhagem   evolucionista 

inimaginável, a que tudo indica, alguns seres 

unicelulares,   espécimes   únicas   de   algas   e 

bactérias,   foram   os   únicos   capazes   de 

sobreviver   ao   Mβ-01   em   pequenas   poças   com 

riqueza orgânica. 

Estes   seres   unicelulares   se   associaram 

em conglomerados que cooperaram entre si. No 

entanto,   essa   cooperação   nem   sempre   ocorreu 

ou   foi   bem   sucedida   em   todos   esse   pequenos 

lagos de vida. Mas os últimos acontecimentos 

demonstram   que   pelo   menos   uma   obteve   êxito, 

um ser composto de formas unicelulares que se 

comunicam, o chamamos de Kolônia. 

Kolônia


consegue


coordenar


suas 

conglomerações   unicelulares,   de   forma   que 

cada   tipo   de   conglomerado   execute   funções 

específicas,   fazendo   com   que   viva   como   um 

único indivíduo. 

Mas a evolução acelerada queimou etapas 

comuns   em   outros   planetas,   pois   cada   ser 

unicelular que o compõe manteve a capacidade 

de   independência   e   de   sobreviver   sozinho. 

Prova disso, é a reprodução do Kolônia que é 

assexuada (basicamente por bipartição). 

Mesmo   fisicamente   desligados,   cada 

indivíduo  possui  um elo  comunicativo.   Embora 
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os   contatos   com   Kolônia   sejam   ainda 

embrionários, é possível afirmar que se trata 

de   um   ser   racional,   onde   a   inteligência   é 

dividida   por   cada   ser   unicelular   de   seu 

corpo. 

A   constatação   mais   alarmante   é   que   nos 

deparamos com a única forma de vida biológica 

que   é   naturalmente   imortal.   Sempre   que 

Kolônia se divide, não perde a identidade, e 

nem mesmo as memórias, cada “nova geração” é 

a   extensão   direta   do   ser   “anterior”,   tendo 

sempre   novas   características   adicionadas,   e 

um   potencial   para   alcançar   conhecimento 

invejável com o passar dos séculos. 

A   presença   de   Kolônia   se   alastra   por 

Okulo,   e   existem   indícios   que   um   exemplar 

deste   ser   habita   um   meteoro,   assim   novas 

ocorrências do mesmo podem estar ocorrendo em 

naves espaciais, em algum planeta em Anbh, ou 

até mesmo fora desse sistema. 

 Obs.:   Um novo relatório está sendo preparado 

para


o


estudo


anotômico-fisiológico-associativo específico de Kolônia. 

\

\

\

\

\

\

\

\

\

\

\
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Por:  Remanescentes Terrestres – L.C.M. 


#26/81#


0101001101100001011101100110000101110010011010010111010101101101



#27/81#


0101001101100001011101100110000101110010011010010111010101101101



#28/81#


0101001101100001011101100110000101110010011010010111010101101101


 Relatório


  Estelar: * 

  638c


   *


 Assunto:   planeta   Okulo   ou   Truo   do   sistema  

estelar Anbh

 Documento: Ilustrações Artísticas

 Análise: Superfície e Orbe

 ---------------------------------------------

 Parágrafo Único.:

São


enviados


aqui 

demonstrações da superfície do planeta Okulo, 

sob a perspectiva de sua orbe mais externa. 

\
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 Por: Remanescentes Terrestres – L.C.M. 
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 Assunto:   planeta   Hipotenusae  do   sistema  

estelar Anbh

 Documento:  Descrição

 Análise:  Gravítica

 ---------------------------------------------

O planeta Hipotenusae do sistema estelar 

Anbh   apresenta   característica   gravitacional 

diferenciada. 

As   edificações   e   demais   construções 

neste   planeta   são   inclinadas   na   maioria   das 

regiões, mas em diferentes graus. 

A fauna e a flora são adaptadas por zona 

do   planeta,   devido   a   cada   centro   de 

equilíbrio   dos   corpos,   promovendo   assim   uma 

natural segregação. 

Cientistas de todo o universo conhecido 

fundam bases nesse planeta, por isso existem 

cidades  e centros  altamente  desenvolvidos  em 

suspensão na órbita de Hipotenusae. 

No   entanto,   é   unânime   a   dedicação   em 

preservar   integralmente   áreas   nativas   e 

naturais,  assim  o planeta  não  transformou-se 

em um “Astro Científico” para não interferir 

diretamente no surgimento e evolução da vida 

no mesmo. 

Existem   relatos   que   seres   primordiais 

deslocaram   o   campo   gravitacional   e   o   núcleo 

do   planeta,   embora   haja   controvérsias,   pois 

estudos   de   imagens   geofísica   revelam   grande 

diferença   na   distribuição   de   densidade   na 

massa


































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































cover.jpeg
| T f'_m:\\:/n 1 2= por :

—_— MAIA, Luciano.
"in /E=l; - —1 |I =:|-—,=_=W_k CYRIACO, Lucas.

l—N\— \1 =/|Ié||||||| J N e
AN, Y= * Ky





index-30_2.jpg





index-30_1.jpg





index-31_2.png





index-31_1.jpg





